
ÓR G Ã O  D E  D I V U L G A Ç Ã O  D A S  AT I V I D A D E S  D O  S E N A D O  F E D E R A L             A N O  V II �  Nº  1.426 �  B R A S Í L I A, SEXTA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DE 2001

JORNAL DO SENADOJORNAL DO SENADO
Proposta do Orçamento pode

ser votada na próxima semana
Congresso Nacional pode se autoconvocar para trabalhar de quarta a sexta-feira da próxima semana para votar o
Orçamento da União. O anúncio foi feito ontem pelo presidente do Senado, Ramez Tebet, que se reuniu com as

lideranças partidárias e o presidente da Câmara, Aécio Neves, para definir um calendário de apreciação da proposta.
PÁGINA 3

Lobão e João Alberto destacam importância do voluntariado no país
PÁGINA 8

Imunidade deixa de ser sinônimo de impunidade, anuncia Tebet
A sessão solene de promulgação da emenda constitucional sobre a imunidade, no Plenário da Senado, reuniu grande número de parlamentares

As Mesas do Senado e da Câmara promulga-
ram ontem a emenda constitucional que limita
a imunidade às opiniões, palavras e votos dos par-
lamentares. O ato foi destacado pelo presidente
do Senado, Ramez Tebet, como resultado de pro-

postas dos senadores Ronaldo Cunha Lima e Pe-
dro Simon. Ao presidir a sessão solene, que con-
tou com a presença do presidente da Câmara, Aé-
cio Neves, e membros das Mesas das duas Casas,
Tebet disse que �imunidade deixou de ser sinôni-

mo de impunidade�. Ele afirmou que a Câmara
dos Deputados conseguiu aperfeiçoar muito a
iniciativa do Senado e destacou os esforços de
Aécio Neves para que a matéria pudesse trami-
tar de forma rápida.

PÁGINA 2
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�Imunidade deixou de ser sinô-
nimo de impunidade�, afirmou o
presidente do Senado, Ramez
Tebet, ao presidir ontem a sessão
solene do Congresso Nacional em
que foi promulgada a emenda à
Constituição que restringe a imu-
nidade parlamentar.

A solenidade de promulgação
da emenda foi realizada no Ple-
nário do Senado, com a partici-
pação do presidente da Câmara
dos Deputados, Aécio Neves, e
de integrantes das Mesas das
duas Casas.

No pronunciamento, feito após
a assinatura solene da emenda,
Tebet lembrou que a iniciativa de
restringir a imunidade, impedin-
do que ela se estenda a crimes
comuns cometidos por parla-
mentares, surgiu primeiramente
no Senado, por uma emenda en-

Imunidade parlamentar já não
vale mais para crimes comuns

A emenda constitucional foi promulgada ontem. Ramez Tebet, presidente do Congresso,
lembrou que a iniciativa de restringir a prerrogativa surgiu primeiramente no Senado

cabeçada pelo senador Ronaldo
Cunha Lima (PSDB-PB). Houve
ainda, lembrou, iniciativa similar,
do senador Pedro Simon (PMDB-
RS), cabendo ao senador José
Fogaça (PPS-RS) relatar a maté-
ria duas vezes.

CÂMARA
Tebet disse que a Câmara dos

Deputados conseguiu aperfeiço-
ar a iniciativa do Senado. O sena-
dor destacou os esforços do de-
putado Aécio Neves para que a
PEC pudesse tramitar de forma
rápida e ser aprovada na Câma-
ra. Ressaltou ainda a colabora-
ção dos deputados Jaime Martins
(PFL-MG) e Ibrahim Abi-Ackel
(PPB-MG) como relatores da
proposta na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Redação e
no Plenário da Câmara.

No Senado, a emenda foi exa-

minada e votada com celerida-
de nos dois turnos, �graças prin-
cipalmente ao empenho de-
monstrado por todos os sena-
dores�, afirmou Tebet. Com a
promulgação da medida, acres-
centou o presidente do Senado,
�o Legislativo fecha com chave
de ouro o pacote ético exigido
pela sociedade�.

DESTAQUE
O deputado Aécio Neves agra-

deceu o esforço de todos os de-
putados para tornar viável a res-
trição da imunidade parlamentar
no país. Para ele, a atual legisla-
tura marcou, desse modo, �um
lugar de destaque na história do
Brasil�. A emenda promulgada,
segundo Aécio Neves, �criou um
novo conceito no relacionamen-
to entre o Parlamento e a socie-
dade brasileira�.

Ramez Tebet assina a emenda constitucional, entre os deputados Severino Cavalcanti, Aécio Neves, presidente da Câmara, e Efraim Morais

O senador Valmir Amaral
(PMDB-DF) defendeu a aprova-
ção do projeto que flexibiliza a
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT). Para ele, o mais impor-
tante deve ser a manutenção do
emprego, mesmo que haja peque-
na perda para o trabalhador. �Não
podemos proteger os trabalhado-
res se o prejuízo para a economia
como um todo for maior do que a
proteção individual�, afirmou.

A matéria foi aprovada na Câ-
mara e está tramitando, simulta-
neamente, nas comissões de
Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ) e de Assuntos Sociais (CAS)
do Senado. Segundo Valmir Ama-
ral, os senadores, ao votar a ma-
téria, �precisam pensar nos qua-
se 60% de trabalhadores que es-
tão na economia informal� �
portanto, sem qualquer garantia
legislativa � e não naqueles que
estão protegidos pela carteira as-
sinada.

Valmir Amaral argumentou que
o projeto, ao permitir que con-
venção ou acordo coletivo possa
flexibilizar alguns direitos do tra-
balhador, �abre caminho para que
as empresas contratem mais tra-
balhadores ou pelos menos dei-
xem de demitir�.

Como exemplo bem sucedido
dessa política, ele citou o acordo
feito entre o sindicato dos meta-
lúrgicos do ABC e a Volkswagen,
impedindo 3 mil demissões, em
troca de pequena perda salarial
dos trabalhadores.

Flexibilização da
CLT vai proteger o

emprego, diz Valmir

Para Valmir Amaral, mudanças
na CLT abrem caminho para

novas contratações

O presidente do Senado, Ra-
mez Tebet, fez ontem apelo aos
senadores e deputados para que
�superem rapidamente� suas di-
vergências e votem, antes do fim
do ano, o Orçamento da União
para 2002.

Num momento de �graves difi-
culdades�, inclusive para a Amé-
rica Latina, disse, �devemos mos-
trar ao mundo que o Brasil tem
orçamento�. O apelo de Tebet foi
feito no encerramento da sessão
solene realizada para promulgar
a emenda constitucional que res-
tringe a imunidade parlamentar.

Tebet pede fim das
divergências para
votar Orçamento
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O presidente do Senado, Ramez
Tebet, anunciou na tarde de on-
tem ser provável que ele faça a
autoconvocação do Congresso
Nacional para trabalhar entre os
dias 26 e 28 deste mês. O objetivo
principal da medida, que deve ser
oficializada em sessão extraordi-
nária convocada para este sába-
do, é realizar a votação do Orça-
mento da União para 2002, disse o
senador.

O período extra de trabalho tal-
vez seja necessário, explicou
Tebet, porque não foi possível um
acordo definitivo em torno de
pontos do Orçamento, como o
valor do salário mínimo e as dívi-
das dos pequenos agricultores. O
senador Ramez Tebet, o presiden-
te da Câmara, Aécio Neves, e os
líderes partidários das duas Casas
legislativas reuniram-se ontem
para tentar um acordo, mas ape-
nas o calendário dos trabalhos fi-

Acordo de lideranças firmado na
tarde de ontem permitiu a aprova-
ção, pelo Congresso Nacional, de
11 créditos especiais e suplemen-
tares ao Orçamento da União, que
liberam dotações de R$ 9,4 bilhões
para os diversos ministérios.

A maior parte dos recursos �
cerca de R$ 4,7 bilhões � é desti-
nada aos programas de ajuste fis-
cal dos estados e de reestrutu-
ração dos sistemas bancários es-
taduais e a aportes financeiros
pela União nos bancos da Amazô-

Líderes partidários da base do
governo no Congresso realizaram
duas reuniões ontem em busca de
solução para reivindicações das
oposições, mas nenhuma propos-
ta concreta chegou a ser feita.
Mesmo sem acordo, as lideranças
governistas decidiram iniciar o
processo de discussão e votação
do relatório final do projeto de
orçamento na Comissão Mista de
Orçamento. As oposições obstruí-
ram os trabalhos, mas houve com-
parecimento em massa de depu-
tados e senadores dos partidos
que apóiam o governo e, com isso,
a reunião prosseguia às 23h.

Numa reunião no início da noi-
te, na casa do presidente da Câ-
mara, Aécio Neves, os líderes go-
vernistas decidiram tentar votar
o Orçamento mesmo com obstru-
ção oposicionista, ao mesmo tem-
po em que o líder do governo na
Câmara, deputado Arnaldo Ma-
deira (PSDB-SP), conversaria com
o presidente Fernando Henrique
sobre as reivindicações do PT,
PDT, PCdoB, PSB, PL e PPS.

Basicamente, as oposições
querem um salário mínimo em
abril superior aos R$ 200 acerta-
dos na semana passada e a edi-
ção de  medida provisória pre-
vendo renegociação das dívidas

Orçamento pode ser votado na próxima semana
Mesmo sem ter chegado a acordo em torno do novo salário mínimo, ficou definido, durante reunião dos
presidentes da Câmara e do Senado com lideranças partidárias, um calendário de trabalho até final do ano

de pequenos agricultores. O PDT
insiste também em um aumento
para o funcionalismo federal su-
perior a 3,5%.

APELO
Ao final da reunião dos líderes

dos partidos da base do governo,
o líder do PFL na Câmara, deputa-
do Inocêncio Oliveira (PE), afir-
mou que os governistas estavam
dispostos a votar o Orçamento
neste ano. Disse ainda que o pre-
sidente da Câmara pretende se
reunir com os líderes de oposi-
ção hoje e fazer �um apelo patrió-
tico� para votação do Orçamen-
to, principalmente por causa dos
recentes acontecimentos na Ar-
gentina. �O Brasil não pode pas-
sar a impressão de que tem algum
problema�, afirmou. Para ele, no-
tícias de que o governo brasileiro
não conseguiu votar no Congres-
so o Orçamento �podem ter pés-
simas repercussões�.

O presidente do Senado, Ramez
Tebet, e o presidente da Câmara,
Aécio Neves, reúnem-se hoje para
decidir a prorrogação, por mais
uma semana, da convocação ex-
traordinária do Congresso para
votação do Orçamento da União
de 2002. A idéia dos líderes gover-
nistas é estender os trabalhos até
o final da próxima semana.

cou acertado. As oposições que-
rem um salário mínimo maior que
R$ 200 � propostos pelo governo
� e também condições mais favo-
ráveis para o pagamento das dívi-
das agrícolas.

� Nós avançamos em algumas
questões e até a oposição já está
entendendo a importância de vo-
tarmos o Orçamento ainda este
ano. Há setores que demonstram
divergências que, no entanto, eu
confio, poderão ser superadas �
avaliou o senador.

Tebet explicou também que até
o sábado a Comissão Mista de Or-
çamento estará votando créditos
suplementares e o Congresso rea-
lizará sessões para examinar ma-
térias remanescentes.

� Eu tenho esperança de que
conseguiremos fazer a votação do
Orçamento ainda este ano e fare-
mos todo o esforço para que isso
ocorra � afirmou.

nia e do Nordeste.
Há recursos também � cerca de

R$ 975 milhões � para ações soci-
ais dos Ministérios da Saúde, da
Educação, do Trabalho e da Pre-
vidência Social. Foram aprovados
ainda créditos para a Superinten-
dência de Seguros Privados (R$
700 mil), Ministérios da Defesa
(R$ 40 milhões, para manutenção
do porta-aviões São Paulo e de
outros navios e submarinos) e da
Ciência e Tecnologia (R$ 3,9 mi-
lhões) e Banco do Piauí (R$ 1,1

milhão). A Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) do Rio de Janeiro re-
ceberá R$ 882 mil para a moder-
nização de suas agências.

Foram votados apenas os cré-
ditos que já haviam sido analisa-
dos pela Comissão Mista de Pla-
nos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização. Os demais pedidos de
crédito pendentes de deliberação
e o próprio Orçamento da União
para 2002 continuam dependen-
do de negociações entre governo
e oposição.

Mesmo sem acordo sobre mínimo,
negociações prosseguem hoje

Ramez Tebet (C) informou que a reunião permitiu avanços em algumas questões. Ele disse que a
autoconvocação deve ser oficializada durante sessão conjunta do Congresso Nacional convocada para este sábado

Congresso aprova novos créditos suplementares

Recursos aprovados
ontem pelo

Congresso Nacional
destinam-se a

estados e
minis tér ios
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O senador Carlos Bezerra
(PMDB-MT) fez apelo ao Sena-
do para que aprove sem demo-
ra proposta de sua autoria que
cria o Estatuto do Enfermo, de
modo a dar garantias funda-
mentais a todos os doentes,
entre elas o direito de tomar
conhecimento de informações
completas sobre sua doença e
de ter socorro imediato. A pro-
posta traz também algumas
proibições para o doente, en-
tre elas, a de solicitar a abrevia-
ção de sua vida ou pedir trata-
mentos experimentais, ainda
não liberados pelos conselhos
de medicina ou proibidos no
país.

A proposta de estatuto, segundo
Carlos Bezerra, cuida também de
danos provocados ao enfermo por
atos de imprudência, imperícia ou
negligência, estabelecendo penali-
dades para infrações cometidas por
profissionais de saúde ou por insti-
tuições de prestação de serviços
nessa área.

A extinção da Empresa Mato-
Grossense de Pesquisa, Assistência
e Extensão Rural (Empaer) foi con-
denada pelo senador Carlos Bezer-
ra, segundo o qual a idéia é alimen-
tada pelo governo federal com o
apoio do governador Dante de Oli-
veira. Referindo-se ao papel da
Empaer no desenvolvimento do
estado, ele disse que a solução mais
sensata é manter a empresa em fun-
cionamento, para que continue ori-
entando o homem do campo e pro-
movendo a pequena e média pro-
dução rural, �que sofre grande dis-
criminação no país�.

Carlos Bezerra frisou que, desde

O senador Carlos Bezerra criti-
cou a falta de planejamento das au-
toridades sanitárias de Mato Gros-
so, que estariam levando à defici-
ência na imunização do rebanho
do estado contra a febre aftosa. O
problema traz o risco de novos fo-
cos da doença em decorrência do
não-atendimento à totalidade do
rebanho bovino de 17,5 milhões de
cabeças.

Carlos Bezerra admite que a cul-

A mulher cearense é vítima de vi-
olência dentro do lar por parte dos
pais, maridos e companheiros e so-
fre discriminação, denunciou o se-
nador Lúcio Alcântara (PSDB-CE),
ao comentar recente estudo elabo-
rado pela Fundação Instituto de
Pesquisa e Informação do Ceará
(Iplance) sobre a situação da mu-
lher naquele estado nos últimos dez
anos. Segundo o senador, o estudo
abrange dados estatísticos sobre as
condições de saúde, educação e
participação da mulher cearense na
política e no mercado de trabalho.

Conforme Lúcio Alcântara, o es-
tudo revela, entretanto, que as mu-
lheres cearenses vêm superando,
paulatinamente, �as discriminações
e preconceitos existentes na ma-
chista sociedade cearense�. Infor-
ma ainda que as mulheres são mai-
oria no Ceará e que, de uns anos
para cá, cresceu o número de mu-
lheres chefes de família. O estudo
aponta também que o estado de
saúde da mulher cearense é bom,
apesar de as taxas de mortalidade
materna serem altas.

A pesquisa demonstra que a mu-

Carlos Bezerra pede apoio
para Estatuto do Enfermo
Projeto estabelece garantias fundamentais para os doentes, como as de

receber informações completas sobre a doença e de ter socorro imediato

O senador Leomar Quintanilha
(PFL-TO) chamou a atenção para
o projeto que regulamenta as pro-
fissões de motoboy e mototaxista,
recentemente discutido na Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS). De
autoria do senador Mauro Miran-
da (PMDB-GO), o projeto tramita
em caráter terminativo, ou seja,
cabe à CAS dar a decisão final so-
bre a proposta, a não ser que haja
requerimento para sua votação em
Plenário.

Para Quintanilha, a
proposição regulamen-
ta uma situação que a
sociedade já consa-
grou. A atividade de
mototaxista é hoje lar-
gamente utilizada no
transporte de passagei-
ros e a de motoboy, no
transporte de merca-
dorias, disse.

� A motocicleta tem
se revelado um meio de transporte
muito versátil, leve, havendo-se com
muita liberdade no trânsito conges-
tionado, além de consagrar-se
como meio de transporte muito
econômico, permitindo, por isso,
acesso fácil a um largo segmento
social � disse o senador.

O representante do Tocantins

O projeto de lei estabelece ainda
como direitos do enfermo a proibi-
ção de discriminação e o direito à
escolha do tratamento, garantindo
também o tratamento gratuito pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

Com a criação do novo código
de defesa dos enfermos, segundo
Carlos Bezerra, serão determinados,
de forma definitiva e clara, todos os

direitos dos doentes. O projeto con-
sidera como enfermo o indivíduo
cuja capacidade funcional ou
laborativa, cujo conforto orgânico
ou social e cuja integridade orgâni-
ca ou a vida estejam comprometi-
dos por afecções físicas, mentais ou
psicossociais.

Para sugerir a criação do estatu-
to, o senador Carlos Bezerra baseou-
se, em grande parte, no Código de
Ética Médica e na regulamentação
dos experimentos utilizando seres
humanos, ambos de 1988. Procurou
garantir ao enfermo os benefícios
médicos de assistência social, de
apoio trabalhista e profissional, vi-
sando à sua total recuperação e in-
tegração na cidadania plena.

O primeiro código de defesa de
enfermos com essa preocupação
central foi adotado na Inglaterra,
em 1800, por Thomas Percival.
Muito antes disso, na antigüidade,
o Código de Hamurabi cuidava da
proteção dos enfermos, prevendo
a punição de erros médicos com a
morte.

Senador quer manter empresa de extensão rural do MT
sua fundação, em 1992, a Empaer
funciona como uma sociedade de
economia mista, em que o governo
estadual tem 97,159% das ações. Ele
lembrou que a Constituição brasi-
leira reserva à assistência técnica e
à extensão rural destaque na for-
mulação do planejamento e execu-
ção das políticas de desenvolvimen-
to agrícola. E observou que, apesar
desse reconhecimento constituci-
onal, a empresa está ameaçada
�pelo turbilhão de privatizações�
conduzido no governo de Fernan-
do Henrique Cardoso.

� Lamentavelmente, somos obri-
gados a dizer que o sr. Dante de

Oliveira compartilha totalmente com
as diretrizes dessa política, que só
tem enfraquecido as estruturas do
Estado nacional. No caso da Empaer,
o governador sequer consegue con-
ter o desejo de promover rapida-
mente sua liquidação.

Observando que a atividade agro-
pecuária é o carro-chefe da econo-
mia de Mato Grosso, Carlos Bezerra
disse ainda que uma empresa desta-
cada na promoção do desenvolvi-
mento rural, com gestão da melhor
qualidade, não pode ser simplesmen-
te aniquilada �em nome de uma po-
lítica totalmente contrária aos inte-
resses nacionais�.

pa não é apenas das autoridades
estaduais. O aumento da deman-
da pela vacina contra a aftosa,
fruto da ocorrência da doença em
países que já estavam livres dela,
também contribuiu para o proble-
ma. Há ainda, salientou o sena-
dor, uma parcela de responsabili-
dade que deve ser creditada aos
órgãos federais.

� O segundo lote de vacinas, que
estava previsto para o dia 5 de de-

zembro, num total de R$ 34,6 mi-
lhões de doses para todo o país,
não foi totalmente entregue pelo
Ministério da Agricultura � disse.

O senador afirmou temer con-
seqüências desastrosas para a eco-
nomia mato-grossense caso a si-
tuação não seja regularizada em
breve. Além disso, ele sugeriu o
reforço da fiscalização na frontei-
ra com a Bolívia, onde a febre af-
tosa tem caráter endêmico.

Risco de novos focos de febre aftosa preocupa

Carlos Bezerra baseou-se, em grande
parte, no Código de Ética Médica

Alcântara comenta estudo sobre
a situação da mulher cearense

afirmou que, ao ampliar a relação
de atividades profissionais, o Sena-
do �possibilitará que milhares de bra-
sileiros tenham regularizada a ativi-
dade que abraçaram�, para o pró-
prio sustento e de suas famílias.

Na opinião de Quintanilha, a ati-
vidade de mototaxista também �per-
mite a uma larga faixa da popula-
ção, de renda limitada, ter à sua dis-
posição, para locomoção, um meio
de transporte ágil e mais barato�.

Acrescentou que os
motoboys permitem �a
melhoria da eficiência
do comércio, que pode
entregar em domicílio,
ou na interligação en-
tre empresas�.

� Aumenta, ainda, a
comodidade do cida-
dão, que pode comprar
por telefone e receber,
em casa, sua mercado-
ria, com acréscimo

inexpressivo no preço � apontou o
senador.

O projeto, finalizou, irá regulari-
zar uma prática já adotada no coti-
diano das pessoas, �fruto das alte-
rações no modo de vida de uma
sociedade dinâmica, que busca per-
manentemente o atendimento de
suas demandas�.

lher cearense continua ganhando
menos do que os homens, embora
tenha crescido sua participação no
mercado de trabalho. Entretanto,
grande parte das mulheres trabalha
sem a carteira assinada. Alcântara
informou também, com base no es-
tudo, que é crescente a participa-
ção da mulher cearense na política.

Para Alcântara, o estudo realiza-
do pela Fundação Instituto de Pes-
quisa e Informação irá contribuir
não somente para uma melhor
compreensão da real situação da
mulher cearense, �mas para a eman-
cipação total e o reconhecimento
de suas qualidades e capacidades�.

Quintanilha defende projeto que
regulamenta trabalho com motos

Segundo Lúcio Alcântara, estudo
mostra que mulher cearense é

vítima de violência e discriminação

Quintanilha: proposta
regulamenta o que a

sociedade já consagrou
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O senador Mozarildo Ca-
valcanti (PFL-RR) recorreu
ao exemplo colombiano,
onde a autoridade do gover-
no vem sendo colocada em
questão por grupos guerri-
lheiros e paramilitares, para
defender o fortalecimento
do Estado brasileiro. Ele
alertou para o risco do en-
fraquecimento do serviço
público e defendeu o forta-
lecimento de iniciativas
como o programa Calha
Norte e o Sistema Integrado
de Vigilância da Amazônia
(Sivam).

� Na condição de representante
de uma unidade da Federação que
integra a Região Norte, sou sensí-
vel à necessidade de uma forte pre-
sença do Estado na ocupação do
território nacional. Penso que de-
vemos tomar como alerta o fato
de que alguns daqueles fatores
identificados como responsáveis

O senador Pedro Piva (PSDB-
SP) disse que a agenda estratégi-
ca do governo visando projetar o
Brasil no cenário internacional
está no caminho certo, a julgar
pelas posições assumidas pelo
país em vários foros mundiais,
expressas pelo Itamaraty e pelo
próprio presidente da República.
O combate efetivo às práticas pro-
tecionistas adotadas pelos países
ricos contra os produtos expor-
tados pelos países em desenvolvi-
mento é, para o senador, o ponto
alto dessa estratégia.

Sem desprezar o combate ao
terrorismo, como defendem os
Estados Unidos após os atentados
de 11 de setembro, o governo bra-
sileiro, segundo Piva, construiu
uma agenda prioritária capaz de
colocar o país no caminho corre-
to. Essa agenda � afirmou � pas-
sa pela questão do desenvolvi-
mento, pela luta contra a pobreza
e as desigualdades, pelo combate
às distorções do comércio inter-
nacional e à instabilidade do sis-
tema financeiro e pelo estabeleci-
mento de mecanismos mais demo-

Referindo-se às notícias de tur-
bulência econômica no mundo e
em especial à crise argentina, o
senador Romero Jucá (PSDB-RR)
falou dos investimentos que o go-
verno brasileiro tem feito no for-
talecimento da agricultura e ob-
servou que a população não deve
ficar impressionada com os fatos
internacionais nem desanimada
com as perspectivas do Brasil. No
seu entender, apesar de enfren-
tar muitas dificuldades, o país tem
imenso potencial, especialmente
na produção agrícola.

Conforme Jucá, o governo de
Fernando Henrique Cardoso tem
oferecido aos agricultores linhas
de crédito a juro fixo e abaixo do
mercado, além de criar instru-
mentos de apoio à comerciali-
zação de sua produção. Também
disse que o Plano Agrícola e Pe-
cuário 2001/2002 é uma demons-

O senador Romero Jucá (PSDB-
RR) aplaudiu a decisão do Minis-
tério do Meio Ambiente de criar o
Plano de Manejo de Uso Múltiplo
para as Reservas Extrativistas da
Amazônia, envolvendo gestão da
reserva, potencialidade econômi-
ca e geração de renda. Segundo o
senador, a decisão representa um
passo importante para o desen-
volvimento sustentado da região
amazônica, de acordo com o in-
teresse nacional, �considerando
as necessidades da população lo-
cal e a preservação do meio ambi-
ente�.

Jucá observou que sempre de-
fendeu projeto semelhante ao
apresentado pelo governo. A seu
ver, a execução de políticas de uso
sustentável dos recursos naturais
na Amazônia, com a participação
das comunidades, é a melhor ma-

cráticos nos foros multilaterais,
tanto os de natureza política quan-
to os de natureza econômica.

Pedro Piva disse que o governo
brasileiro insistiu em pontos muito
importantes, inclusive denuncian-
do a existência de um déficit de
governança no mundo, �um défi-
cit de democracia que impede que
as finanças, o comércio, a econo-
mia e as decisões políticas mundi-
ais possam atender aos interesses
dos países em desenvolvimento�.

Isso, para o senador, tem a ver
com a volatilidade dos fluxos de
capital, com os movimentos espe-
culativos, �com o absurdo das prá-
ticas protecionistas e dos subsídi-
os, com a permanência de clubes
ou diretórios reservados às prin-
cipais potências�. Os problemas
do mundo de hoje � destacou �
não podem mais ficar restritos a
discussões que envolvem um gru-
po de cinco, sete ou oito países.

Para mudar o quadro atual, dis-
se Pedro Piva, o governo brasilei-
ro vem reclamando ações concre-
tas, como a renovação das insti-
tuições de Bretton Woods (basi-

Mozarildo aponta riscos de
enfraquecimento do Estado

Senador pede valorização de iniciativas como o programa
Calha Norte e o Sistema Integrado de Vigilância da Amazônia

pela debilidade do Estado colom-
biano estão presentes também no
Brasil � afirmou Mozarildo.

De acordo com pesquisa feita
pela Universidade Los Andes, de
Bogotá, citada pelo senador, en-
tre as principais causas da debili-
dade estatal na Colômbia estão a
distribuição da população no vas-

to território do país e a
descentralização do Estado.
Mozarildo lembrou que ape-
nas a Região Norte do Brasil
tem território três vezes
maior do que o da Colôm-
bia. Além disso, o Brasil tem
o segundo menor índice de
concentração populacional
da América Latina � atrás
apenas da Colômbia.

Por isso, sustentou o se-
nador, é urgente que o Es-
tado assegure sua atuação
principalmente onde esta é
atualmente menos observa-
da, como na Amazônia. A

presença estatal defendida por
Mozarildo não se refere apenas à
questão militar. �Igualmente im-
portante para a afirmação da so-
berania nacional é a presença do
Estado na assistência à saúde e na
melhoria dos índices educacionais
das comunidades mais afastadas�,
sustentou.

neira de desenvolver e preservar
as riquezas sem agredir o meio
ambiente.

O senador acha que a ocupa-
ção socioeconômica da Amazô-
nia, com a prática racional do ex-
trativismo, não apenas é condizen-
te com a realidade ambiental e flo-
restal, como também permitirá a
realização de pesquisas e de no-
vas experiências, levando em con-
ta peculiaridades regionais e o in-
teresse nacional.

� Os extrativistas representam
um segmento especializado de
trabalhadores rurais que necessi-
tam apenas de apoio das autori-
dades para terem seus direitos
respeitados, obterem a regulari-
zação fundiária de suas posses e
poderem trabalhar, gerar rique-
zas e preservar a floresta � obser-
vou Jucá.

camente o Fundo Monetário In-
ternacional e o Banco Mundial) e
a ampliação dos espaços de deli-
beração, como o Conselho de Se-
gurança da ONU (Organização das
Nações Unidas).

Pedro Piva observou que um
Brasil ouvido e respeitado lá fora
�é um Brasil que viabiliza as con-
dições de seu desenvolvimento,
garante acesso a mercados para
nossos produtos, assegura a en-
trada dos investimentos que au-
mentam as oportunidades de ge-
ração de empregos e abre hori-
zontes infinitos de cooperação
com nossos parceiros�.

Pedro Piva apóia agenda do
governo para projetar o país

Mozarildo considera urgente que o Estado
assegure sua atuação em regiões como a Amazônia

Pedro Piva destaca posições
assumidas pelo Brasil em

vários foros mundiais

Brasil tem imenso potencial e
não pode desanimar, diz Jucá

tração do empenho do governo
em aumentar a competitividade
do produto agrícola brasileiro.

� Desse modo, possibilita-se à
nossa agricultura a competição em
ambiente global, no qual nações
poderosas e ricas protegem seus
produtores com grandes subsídi-
os e todo tipo de barreira alfan-
degária � salientou.

Jucá também informou que os
objetivos desse Plano Agrícola
são: atingir uma safra de 100 mi-
lhões de toneladas de grãos; au-
mentar o valor das exportações
de carne bovina, suína, aves, e
pescado; elevar em 6,1% o valor
das exportações do agronegócio;
e elevar o saldo da balança comer-
cial do agronegócio. Ele disse ter
certeza de que, com o apoio do
governo, o setor agrícola conti-
nuará a crescer e a aumentar o
saldo da balança comercial.

Senador aplaude elaboração de
plano para reservas extrativistas

Na opinião de Jucá, a população não deve ficar impressionada com os
fatos internacionais nem desanimada com as perspectivas do Brasil
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A recente publica-
ção do livro Diálogos
na Sombra, do histori-
ador norte-americano
Kenneth P. Serbin, res-
gata a história do Bra-
sil nos anos mais con-
turbados do regime mi-
litar, destacando a atu-
ação da Igreja nas ne-
gociações secretas
com os militares em
defesa dos direitos hu-
manos, segundo afir-
mou o senador Fer-
nando Bezerra (PTB-
RN). Para o senador, o
livro, editado pela Companhia das
Letras, �traz à luz, com cuidadosa
e profunda análise, documentos
inéditos que relatam, com rique-
za de detalhes, encontros secre-
tos entre oficiais das Forças Arma-
das e bispos da Igreja Católica�.

� Enquanto ocorriam entrecho-
ques entre os defensores do regi-
me militar, de um lado, e os líde-
res democráticos e militantes de
esquerda, de outro, travava-se
nos bastidores uma nervosa luta
diplomática em que, cientes das
suas responsabilidades, lideranças
militares e eclesiásticas tentavam
vislumbrar a verdade dos fatos,

Fernando Bezerra destaca
livro sobre período militar

Conforme o senador, Diálogos na Sombra revela a atuação da Igreja nas
negociações secretas com os militares em defesa dos direitos humanos

muitas vezes alterada por diferen-
tes versões e boatos, bem como
estabelecer um modus vivendi
entre a doutrina social da Igreja e
os princípios de segurança nacio-
nal dos militares � contou Fer-
nando Bezerra.

Entre os dirigentes da Igreja Ca-
tólica, segundo o senador, desta-
ca-se o cardeal dom Eugênio de
Araújo Sales, natural do Rio Gran-
de do Norte, que �emerge nessa
pesquisa inédita com todo o vi-
gor dos heróis esquecidos�. Para
Fernando Bezerra, o cardeal foi
�um paladino dos direitos huma-
nos, um herói anônimo�.

Nas discussões entre os dois
grupos, relatou o senador, citan-
do o livro, ambos procuravam
esclarecer as diferentes posições
ideológicas e foi criada a chama-
da �Comissão Bipartite�, que,
embora autorizada pelo então
presidente Emílio Garrastazu
Médici, não tinha estrutura le-
gal, ainda que fosse marcada por
uma �séria tentativa de discutir
e resolver os impasses entre Igre-
ja e governo� de modo informal.

� A importância maior dessa
comissão, que atravessou incó-
lume os anos do regime militar
com seu trabalho persistente e

secreto, foi certamente a de es-
tabelecer um canal de comuni-
cação que contribuísse para
amenizar os atritos entre as duas
posições. Havia concessões de
ambos os lados: enquanto inten-
sificava sua força repressiva na
ação desenfreada dos torturado-
res, o governo procurava diálo-
go com as autoridades eclesiás-
ticas. E a Igreja, enquanto desem-
penhava seu papel de denúncia
e protesto em relação às viola-
ções de direitos humanos, acei-
tava a oferta do diálogo, subme-
tida à exigência do silêncio �
afirmou o senador.

P R O G R A M A Ç Ã O

H O J E
TV SENADO

Fernando Bezerra: dom Eugênio �emerge nessa
pesquisa com todo o vigor dos heróis esquecidos�

18h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
19h � Leituras � Melissa Trevisan
19h30 � Cidadania � Senador Lindberg Cury e deputado
Marcos Cintra
20h30 � Idéias
21h30 � Teatro Arthur Azevedo � Filarmônica da Baviera
23h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
24h � Quem Tem Medo da Música Clássica?

SEGUNDA-FEIRA
1h � Cidadania � Senador Lindberg Cury e deputado
Marcos Cintra
2h30 � As Cores do Brasil � Campina Grande � Museus
3h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
3h30 � Entrevista � Senador Juvêncio da Fonseca
4h � As Cores do Mundo � Alagoas
4h30 � Saúde/Unip � O sono
5h � Fala Cidadão
5h30 � Fundação Joaquim Nabuco � Ciclo Natalino
6h  � Saúde/Unip � O sono
6h30 � Cidadania � Senador Ricardo Santos e diretor
superintende nacional do Sesi, Rui Lima
7h30 � Entrevista � Senador José Fogaça
8h � Canal do Município � nº 4
8h30 � Saúde/Unip � O sono
9h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
10h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
11h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
11h30 � Espaço Cultural � Coral do Senado
12h � As Cores do Brasil � Os fortes do Recife
12h30 � Entrevista � Senador Pedro Piva
13h � Fala Cidadão
13h30 � Cidadania � Senadores Moreira Mendes e
Jonas Pinheiro
14h30 � Espaço Cultural � Orquestra de Budapeste
16h � Especial � Fósseis
17h � Espaço Cultural � Coral do Senado
18h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
19h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
20h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
20h30 � Fala Cidadão
21h � Especial � Presépio Vivo de Campina Grande
22h � Espaço Cultural � Coral do Senado
23h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
24h � Missa de Natal � Missa do Congresso Nacional

TERÇA-FEIRA
2h � Saúde/Unip � Dor no ombro
2h30 � As Cores do Brasil � Alagoas
3h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
4h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
4h30 � Saúde/Unip � Dor no ombro
5h � As Cores do Brasil � Campina Grande � Museus
5h30 � Fundação Joaquim Nabuco � Ciclo Natalino
6h � Saúde/Unip � Dor no ombro
6h30 � Especial � Presépio Vivo de Campina Grande
7h30 � Redescoberta � Lampião
8h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
9h � Missa de Natal � Missa do Congresso Nacional
10h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
11h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
12h � Especial � Presépio Vivo de Campina Grande
12h30 � Espaço Cultural � Coral do Senado
13h30 � Especial � Fósseis
14h30 � Teatro Arthur Azevedo � Filarmônica da Baviera
16h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
17h � Espaço Cultural � Coral do Senado
18h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
19h � Fala Cidadão
19h30 � Especial � Presépio Vivo de Campina Grande
20h30 � Espaço Cultural � Coral do Senado
21h30 � Espaço Cultural � Orquestra de Budapeste
23h � Especial � JK, os Diamantes São Eternos
24h � Quem Tem Medo da Música Clássica?

QUARTA-FEIRA
1h � Cidadania � Senador Lindberg Cury e deputado
Marcos Cintra
2h � De Coração � �Dicas para quem quer parar de
fumar� � Dr. Hélio Ronaldi
2h30 � Jornal do Senado � Restrospectiva 2001
3h � As Cores do Mundo � 1º programa
3h30 � Entrevista � Senador Pedro Piva
4h � Fala Cidadão � Programa Especial � nº 01
4h30 � De Coração � Dr. Hélio Ronaldi
5h � Jornal do Senado � Restrospectiva 2001
5h30 � As Cores do Mundo � 1º programa
6h � Cidadania � Senador Tião Viana e professora de
Bioética Eliane Azevedo falam de reprodução assistida
7h � Idéias � Retrospectiva � 1ª parte
7h30 � Entrevista � Senador Álvaro Dias faz balanço da
CPI do Futebol
8h � Jornal do Senado
8h30 � De Coração
9h � Fala Cidadão � Programa Especial � nº 01
9h30 � As Cores do Mundo � 1º programa
10h � Comissão de Assuntos Econômicos
16h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
17h � Jornal do Senado
17h30 � Especial � Seca
18h30 � Idéias � Retrospectiva � 1ª parte
19h � Cidadania � Senador Ricardo Santos e diretor
superintendente nacional do Sesi, Rui Lima
20h30 � Entrevista � Senador José Fogaça

8h � Canal do Município � nº 4
8h30 � Saúde/Unip � Obesidade � Parte 2
9h � As Cores do Brasil � Olinda
9h30 � Entrevista � O senador Geraldo Cândido fala
sobre a questão racial no Brasil
10h � Comissão de Assuntos Econômicos
11h30 � As Cores do Brasil � Campina Grande/Museus
12h � Canal do Município � nº 4
12h30 � Entrevista � O senador Roberto Freire fala
sobre Parlamento e tecnologia
13h � As Cores do Brasil � Camboriú
13h30 � Cidadania � Os senadores Roberto Saturnino
e Jefferson Péres falam sobre o mercado de petróleo
14h30 � Sessão Plenária � Reapresentação
19h � Canal do Município � nº 4
19h30 � Cidadania � O senador Lindberg Cury e o
deputado Marcos Cintra falam sobre imposto único
20h30 � Entrevista � O senador Ricardo Santos fala
sobre o projeto antidrogas
21h � Jornal do Senado
21h30 � Fala Cidadão
22h � Teatro Arthur Azevedo
23h30 � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
24h � Quem Tem Medo da Música Clássica?

SÁBADO
1h � Cidadania � Senadores Moreira Mendes e Jonas
Pinheiro
2h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
2h30 � Jornal do Senado
3h � As Cores do Brasil � Os fortes do Recife
3h30 � Entrevista � Senador Geraldo Cândido
4h � Fala Cidadão
4h30 � Saúde/Unip � Obesidade � Parte 3
5h � Redescobrindo o Brasil � Lampião
5h30 � Jornal do Senado
6h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
6h30 � Cidadania � Senadores Moreira Mendes e Jonas
Pinheiro
7h30 � Entrevista � Senador Nabor Júnior fala sobre a
Feira do Pacífico
8h � Jornal do Senado
8h30 � De Coração � Hanseníase � Dr. Abrahão Rotbert
9h � Redescobrindo o Brasil � Lampião
9h30 � Leituras � Melissa Trevisan
10h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
11h � As Cores do Brasil � Os fortes do Recife
11h30 � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
12h � Jornal do Senado
12h30 � Entrevista � O senador Juvêncio da Fonseca
fala sobre o gasoduto Brasil-Bolívia
13h � Fala Cidadão
13h30 � Cidadania � A senadora Marina Silva e o
senador Artur da Távola falam sobre a ética na política
14h30 � Espaço Cultural � Concerto da Jamaica (1)
15h30 � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
16h30 � Canal do Município � nº 4
17h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
17h30 � As Cores do Brasil � Olinda
18h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
19h � Fundação Joaquim Nabuco � Ciclo Natalino
19h30 � Cidadania � Senadores Roberto Saturnino e
Jefferson Péres
20h30 � Fala Cidadão
21h � Jornal do Senado
21h30 � Espaço Cultural � Demônios da Garoa
22h30 � Redescobrindo o Brasil � Lampião
23h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
24h � Teatro Arthur Azevedo � Filarmônica da Baviera

DOMINGO
2h � Fala Cidadão
2h30 � Jornal do Senado
3h � As Cores do Brasil � Olinda
3h30 � Entrevista � Senador Pedro Piva
4h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
4h30 � De Coração � Hanseníase
5h � As Cores do Brasil � Os fortes do Recife
5h30 � Jornal do Senado
6h � Fala Cidadão
6h30 � Cidadania � Os senadores Moreira Mendes e
Jonas Pinheiro falam sobre as relações Brasil-Taiwan
7h30 � Entrevista � Senador Juvêncio da Fonseca
8h � Jornal do Senado
8h30 � Canal do Município � nº 4
9h � Especial � JK, os Diamantes são Eternos
10h � Quem Tem Medo da Música Clássica?
11h � As Cores do Brasil � Olinda
11h30 � Fala Cidadão
12h � Jornal do Senado
12h30 � Entrevista � Senador Pedro Piva
13h � Idéias � Senadores: opinião, discursos, projetos
13h30 � Cidadania � Senadores Roberto Saturnino e
Jefferson Péres
14h30 � Espaço Cultural � Demônios da Garoa
15h30 � Fundação Joaquim Nabuco � Ciclo Natalino
16h � Canal do Município � nº 4
16h30 � De Coração � Hanseníase
17h � Fala Cidadão
17h30 � Redescobrindo o Brasil � Lampião

Personalidades que conviveram
com o presidente Juscelino Ku-
bitschek relatam a importância
dos anos JK para o Brasil e reve-
lam, em especial produzido pela
TV Senado, o perfil do homem e
do político que planejou fazer o
país crescer 50 anos em cinco.

O programa, que vai ao ar nes-
te final de semana, traz depoimen-
tos de Celso Furtado, Oscar Nie-
meyer, Maristela Kubitschek, Ro-
naldo Costa Couto, Vera Brant,
Affonso Heliodoro, Serafim Mello
Jardim e os senadores Pedro Si-
mon (PMDB-RS) e José Sarney
(PMDB-AP). Eles fazem um histó-
rico da vida de JK, da infância po-
bre, em Diamantina, até a Presi-
dência da República.

O programa JK: Os diamantes
são eternos será exibido em duas
partes, a primeira amanhã e a se-
gunda no domingo, às 15h30.
Ambas as apresentações serão

reprisadas nos mesmos dias às 23h.
BALANÇO

Neste fim de ano, a TV Senado faz
uma retrospectiva de 2001 com os
fatos que marcaram o Senado. Foi
um ano produtivo, em que, por
exemplo, a CPI do Futebol concluiu
os seus trabalhos sugerindo ao Mi-
nistério Público o indiciamento de
16 dirigentes, além de propor uma
Lei de Responsabilidade do Futebol.

Entre outras reapresentações,
estão a discussão e a votação da
reforma do Judiciário pela Comis-
são de Constituição, Justiça e Ci-
dadania; a reunião da Comissão
de Assuntos Econômicos, que dis-
cutiu a política habitacional no
país; além de temas importantes
que passaram pelo Plenário.

O telejornalismo preparou dez
programas especiais com as ma-
térias que foram ao ar, levando
ao telespectador o registro do tra-
balho do Senado e dos senadores.

TV Senado apresenta perfil de Juscelino
A programação cultural traz

uma seleção dos programas de
maior sucesso, especialmente
com grandes nomes da música
brasileira e internacional.  A pro-
gramação especial de fim de ano
da TV Senado começa no dia 24
de dezembro e se estende duran-
te todo o mês de janeiro. Nos dias
24 e 25, a TV Senado leva ao seu
telespectador uma programação
voltada para as festas de Natal.

NOITE DE NATAL
A TV também preparou uma

programação especial para a
noite de Natal, quando vai mos-
trar o Coral do Senado apresen-
tando um repertório que inclui
Happy Christmas ,  de John
Lennon, e trechos da Missa de
Natal do Padre José Maurício
Nunes Garcia, do barroco brasi-
leiro. À meia-noite, vai ao ar a
missa de Natal realizada pelo
Senado no Salão Negro.
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Ao afirmar que a decisão do
governo Fernando Henrique Car-
doso de revitalizar o São Francis-
co é uma sinalização clara de re-
conhecimento oficial da situação
crítica do rio, o senador Antonio
Carlos Valadares (PSB-SE) adver-
tiu para o fato de que �é preciso
evitar soluções precisas para pro-
blemas imprecisos�.

� Por exemplo, não faz sentido
buscar solução para a aparente
diminuição do deflúvio (escoa-
mento) médio anual do rio pela
simples razão de que não há com-
provação estatística dessa dimi-
nuição. O que tem ocorrido é que,
durante as estiagens, a vazão tem
diminuído e, durante as cheias, a
vazão tem aumentado. Tudo por
conta do uso inadequado do solo,
que aumenta a erosão e diminui a
infiltração � afirmou.

De acordo com o senador, an-
tes da construção das usinas hi-
drelétricas de Sobradinho, Itapa-
rica, Paulo Afonso e Xingó, o São
Francisco tinha grandes vazões na
sua foz. Desse modo, suas cheias
inundavam as margens de sedi-
mento, que fertilizavam o solo.

O senador Mauro Miranda
(PMDB-GO) expressou seu apoio
ao ministro da Integração Nacio-
nal, Ney Suassuna, que iniciou a
modernização do Fundo Consti-
tucional de Financiamento do
Centro-Oeste (FCO). A iniciativa,
disse, é �da maior importância�
para o desenvolvimento não só do
Centro-Oeste, mas também das ou-
tras regiões brasileiras.

Com as mudanças, de acordo
com o senador, as cartas-consul-
ta apresentadas pelas empresas
para análise de viabilidade dos fi-
nanciamentos passarão por um
processo de descentralização e
serão analisadas nos respectivos
estados pelos conselhos de desen-
volvimento locais. Assim, afirmou,
haverá maior rapidez e agilidade
na aprovação de projetos, na rea-
lização dos desembolsos e na im-
plantação dos empreendimentos.

Ele informou que, agora, os
projetos serão apresentados di-

A edição do relatório �Evolução
Recente das Condições e das Po-
líticas Sociais no Brasil�, produzi-
do pelo Ministério do Planejamen-
to, Orçamento e Gestão e pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), foi aplaudida
pelo senador Romero Jucá (PSDB-
RR). O estudo, disse, demonstra
que houve avanços nas políticas
sociais no país desde a implanta-
ção do Plano Real. De acordo com
o relatório, que abrange o período
de 1995 a 2001, a renda domiciliar
per capita média subiu 25% no pe-
ríodo, em relação a 1990-1994.

� A conseqüência direta é que
a proporção de pobres e indigen-
tes na população brasileira, seja
relativa, seja absoluta, caiu de
modo consistente desde 1994. Se
em 1994 os pobres somavam 44%

O senador Romero Jucá mani-
festou apoio à Ação Cívica pelo
Fortalecimento do Mercado de
Capitais. O movimento luta pelo
desenvolvimento do mercado de
capitais brasileiro e fortalecimen-
to das bolsas de valores no país.

Jucá assinalou que um dos gran-
des problemas do mercado de ca-
pitais no país é a migração de ne-
gócios de empresas nacionais para
o exterior, principalmente para a
Bolsa de Valores de Nova York. Ou-
tro ponto negativo, destacou, �é a
tributação das operações�.

Na opinião do senador, a capi-
talização é o melhor caminho para
que empreendedores possam cri-
ar empresas e gerar empregos,
renda e receita tributária. Ele tam-
bém afirmou que o Brasil precisa
ter bolsas de valores fortes, com

Valadares cobra solução
para o Rio São Francisco

Segundo o senador, é preciso conhecer as reais causas dos problemas,
como a diminuição do deflúvio, para a adoção de medidas adequadas

Hoje, comparou, as barragens re-
gularizaram a vazão e os sedimen-
tos ficam presos em suas peças.

Os responsáveis pela recupe-
ração do rio, afirmou, devem ser
aqueles que já se encontram na
bacia do rio, como os usuários
dos recursos hídricos, os gover-
nos estaduais e municipais, as
universidades e as organizações
não-governamentais, além da
Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária (Em-
brapa), a Compa-
nhia Hidrelétrica do
Vale do São Francis-
co (Codevasf), o Ins-
tituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais
Renováveis (Ibama)
e a Agência Nacional
de Águas (ANA).

Após 500 anos, um
rio �que tanta vida
gerou e gera está à
beira da morte�, dis-
se. Ele relacionou �as
cinco principais do-
enças� que ameaçam
o São Francisco: o

desmatamento, a poluição, as bar-
ragens, a irrigação e a ameaça de
transposição.

Para Valadares, o sucesso ou o
fracasso das civilizações está es-
crito em suas águas.

� Rios mortos e poluídos,
transformados em esgoto a céu
aberto, mostram a irracionalida-
de da opção do crescimento a
qualquer custo, de forma insus-
tentável � advertiu.

Mauro Miranda elogia modernização das
regras para obtenção de recursos do FCO

Jucá aponta avanços na
política social do governo

volume de negócios expressivo,
para que haja �uma capitalização
sadia e adequada, com crescimen-
to econômico sustentável�.

A democratização do capital
das empresas foi outra medida
apoiada. O senador destacou a im-
portância da participação de toda
a sociedade no mercado de capi-
tais, e lembrou que o governo tem
praticado essa política ao facilitar
aos trabalhadores brasileiros a
aquisição de ações da Petrobras.

� Queremos um mercado de
capitais forte, moderno, demo-
crático, com ampla participação
da nossa população, com empre-
sas bem capitalizadas, gerando
renda e produzindo mais bens, a
menores custos, contribuindo
para o bem-estar de nossa popu-
lação � ressaltou.

da população total, em 2000 esse
percentual reduziu-se para 32%.
Paralelamente, a população de in-
digentes caiu de 21% para 13%,
relatou.

De acordo com o senador, em
1993 o país investia R$ 99 bilhões
em desenvolvimento social. Já
para o período de 2000 a 2003, está
prevista uma média de R$ 150 bi-
lhões a cada ano.

Outro dado salientado é que a
Previdência Social assiste hoje
cerca de 700 mil idosos carentes.
Há um ano esse número era de
403 mil. Jucá acrescentou que
atualmente são amparadas 900 mil
pessoas com necessidades espe-
ciais e que o número de brasilei-
ros que recebem benefícios pre-
videnciários chegou a 19,9 mi-
lhões em 2000.

Senador quer mercado de capitais forte

O Projeto Inovar, iniciativa da
Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep), mostra-se vitorio-
so em pouco mais de um ano de
atividade, afirmou o senador Lú-
cio Alcântara (PSDB-CE). Segun-
do declarou, a iniciativa tem de-
senvolvido ações como a Incu-
badora de Fundos Inovar, Portal
Capital de Risco Brasil, Venture
Fórum Brasil e Capacitação em
Capital de Risco, entre outras. A
Finep é a principal agência do
governo federal para financiar o
desenvolvimento da ciência e
tecnologia.

retamente ao Banco do Brasil, o
que facilitará o relacionamento
entre as empresas e a adminis-
tração do FCO.

Afirmou também que as diretri-
zes do fundo serão estabelecidas
pelo conselho deliberativo, fican-
do o Banco do Brasil autorizado a
transferir recursos para os ban-
cos de desenvolvimento estadu-
ais, que atuarão como operado-
res de financiamento do FCO.

Mauro Miranda entende que as

mudanças contribuirão para cor-
rigir antigas distorções, como o
alto nível de inadimplência dos
mutuários e a elevada disponibili-
dade de recursos não utilizados,
representando uma ociosidade
incompatível com a carência de
recursos necessários para o de-
senvolvimento do Centro-Oeste.
Com as mudanças, lembrou, a re-
gião passará a contar com subs-
tancial montante de recursos para
financiar o desenvolvimento.

Mauro Miranda:
antigas distorções
devem ser
corrigidas com
as mudançasAlcântara disse que o Projeto

Inovar está ampliando sua atua-
ção, ao reforçar as iniciativas já
adotadas como o Fórum Brasil de
Inovação, que visa atrair institui-
ções de planejamento e desen-
volvimento para a execução de
projetos de inovação tecnológica.
Também estão sendo adotadas
novas linhas de financiamento,
uma de co-financiamento e outra
voltada para as empresas que es-
tejam abrindo o capital no Novo
Mercado da Bovespa. Há ainda,
lembrou, o Programa de Capaci-
tação de Gestores de Fundos.

Lúcio Alcântara registra os
resultados do Projeto Inovar

Valadares: as hidrelétricas alteraram o volume
da vazão na foz do São Francisco
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A sessão de ontem do Congresso Nacional foi presidida pelo senador Ramez Tebet

O papel do volun-
tariado em favor das
crianças brasileiras
foi destacado pelo
senador Edison Lo-
bão (PFL-MA), a pro-
pósito da comemora-
ção do Dia Internaci-
onal do Voluntariado,
no último dia 5. Ele
observou que cada
vez mais o governo e
a sociedade perce-
bem que a tarefa de
superar as desigualda-
des estruturais históricas existen-
tes no Brasil não deve ser apenas
da administração pública, mas do
conjunto da sociedade em parce-
ria ativa com o governo em todos
os níveis.

� Só assim poderemos superar
as imensas dificuldades que vêm

Lobão mostra importância do
trabalho voluntário no país
Para senador, só mediante parceria entre sociedade e governo
Brasil poderá combater seus grandes problemas na área social

provocando tanto sofrimento em
nossos patrícios mais indefesos e
carentes � disse.

Lobão comentou que, das 23
metas assumidas pelo Brasil com
o Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef) que seriam
apresentadas na Sessão Especial

sobre a Criança da Assembléia
Geral da ONU � que terminou sen-
do cancelada, em razão dos aten-
tados aos Estados Unidos, apenas
quatro foram atingidas: a redução
da incidência de baixo peso no
nascimento de crianças, a erra-
dicação da poliomielite, a redu-
ção das mortes provocadas pelo
sarampo ou associadas a ele e o
aumento da cobertura vacinal.
Isso, ressalvou o senador, apesar
de os investimentos do governo
brasileiro na área social terem
aumentado substancialmente �
de R$ 58,6 bilhões, em 1992, para
R$ 129,5 bilhões, em 2000.

Lobão deu como exemplos de
trabalho voluntário em favor da
infância a atuação da Fundação
da Associação Brasileira de Fabri-
cantes de Brinquedos (Abrinq) e
da Pastoral da Criança.

Ao lembrar que 2001 foi esco-
lhido pela Organização das Nações
Unidas (ONU) como o Ano Inter-
nacional do Voluntariado, o sena-
dor João Alberto Souza (PMDB-
MA) elogiou o voluntariado bra-
sileiro, proporcionalmente o quin-
to maior do mundo. O parlamen-
tar enalteceu ações como a da
Pastoral da Criança, desenvolvi-
da com trabalho voluntário.

Ele citou pesquisa realizada pelo
Instituto Superior de Estudos Reli-
giosos (Iser) e pelo Instituto Brasi-
leiro de Opinião Pública e Estatísti-
ca (Ibope) apontando que, no Bra-
sil, 22% dos brasileiros adultos ocu-
pam-se voluntariamente de proje-
tos sociais, índice quase igual ao da

João Alberto elogia Pastoral da Criança
França (23%), mas
ainda bem menor
que o dos Estados
Unidos, onde 48%
dos habitantes dedi-
cam-se a serviços vo-
luntários durante no
mínimo cinco horas
por semana.

Alberto salientou
que o serviço vo-
luntário é visto co-
mo paternalista, já
que não desperta a cidadania.
Mas, se utilizado com criativida-
de, �constitui-se campo fértil de
idéias e iniciativas libertadoras�,
como a Pastoral da Criança, ori-
entado pela médica Zilda Arns há

18 anos.
Ele disse que a

Pastoral da Crian-
ça está presente
em 22 mil comuni-
dades brasileiras
pobres, em 3.277
municípios.

� Aproximada-
mente 76 mil gestan-
tes são acompanha-
das mensalmente
por 150 mil voluntá-

rios. Os resultados? A taxa de mor-
talidade infantil, cuja média nacio-
nal gira em torno de 34,6 por mil
nascimentos, nas localidades aten-
didas pela Pastoral caiu para 13 por
mil nascimentos � afirmou.

O senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) disse que um número
cada vez maior de empresas bra-
sileiras está se dedicando a obras
sociais, promovendo transforma-
ções no ser humano e nas condi-
ções em que ele vive. Para o par-
lamentar, essa rede de proteção
social, quase invisível até pouco
tempo, revela valiosa mudança
cultural no país.

� Acreditamos que o fenôme-

Adesão das empresas é cada vez maior
no veio para ficar, refletindo a ati-
tude de pessoas que, dispondo de
algum recurso, ou de vastos re-
cursos, preferem, entre vários ca-
minhos possíveis, trilhar aquele
que garanta para seus filhos e ne-
tos não somente uma situação
confortável, ou mesmo fortunas.
Decidiram legar-lhes um país.

Conforme Alcântara, as teorias da
boa gestão empresarial enfatizam
que a empresa exemplar, além de

aperfeiçoar ao máximo sua eficácia
na produção, deve deixar sua mar-
ca na contribuição para a comuni-
dade e para o meio ambiente. Mas,
acrescentou, é bem recente a ten-
dência de empresas brasileiras in-
vestirem em ações sociais.

Lembrando que, há décadas, o
Banco do Brasil e o Bradesco man-
têm fundações beneficentes, ele
afirmou que, nos anos 90, esses
exemplos se generalizaram.

Lobão disse que, de 23 metas assumidas com o
Unicef, apenas quatro foram atingidas

João Alberto: mortalidade
infantil decresceu nas
localidades atendidas

O senador José
Agripino (PFL-RN)
prestou homena-
gem ao padre João
Maria, cuja funda-
ção cultural que
leva seu nome com-
pleta 12 anos de
existência, e a seu
fundador, Ulisses
Celestino de Góis.
Ele lembrou que �as
dificuldades não
punham freio na obra do religioso,
freqüentemente voltada para famí-
lias carentes e cujo exemplo mais
vivo está na catedral erguida no
Bairro do Tirol, em Natal (RN)�.

José Agripino homenageia
padre e empresário potiguar

José Agripino
também ressaltou a
contribuição de
Ulisses Celestino, a
quem atribuiu a res-
ponsabilidade pelo
reconhecimento da
obra do padre João
Maria:

� Contabilista,
jornalista, professor
universitário, escri-
tor, fundador de

dois jornais (A Ordem e A Verda-
de), esse potiguar, ao longo de seus
94 anos, fez de tudo para levar o
desenvolvimento ao nosso estado
e a Natal, em particular � disse ele.

Agripino lembrou obra do
padre João Maria voltada

para famílias carentes

O senador Lúcio Alcântara
(PSDB-CE) defendeu o baratea-
mento do livro e o incremento de
bibliotecas comunitárias como
medidas necessárias para incen-
tivar o hábito da leitura entre cri-
anças e jovens. Ele disse que pro-
jeto de lei em tramitação institu-
indo o Dia Nacional do Livro re-
presenta um passo importante no
sentido de estimular a formação
de �grandes leitores� no Brasil.

Alcântara afirmou que a pouca
familiaridade dos brasileiros com
a leitura é a principal causa do
chamado analfabetismo funcio-
nal, em que a pessoa, mesmo ten-

Alcântara sugere medidas
para incentivar a leitura

do aprendido a ler, não faz uso
dessa habilidade. O incentivo à lei-
tura desde a infância, na opinião
do senador, é a melhor maneira
de garantir que a alfabetização seja
duradoura.

O senador ressaltou que a im-
portância do incentivo ao hábito
da leitura dentro das comunida-
des está na formação de pessoas
livres, inteligentes e críticas. Ele ci-
tou declaração do escritor Alberto
Manguel, de que a leitura é vista
como algo perigoso por muitos
governos, uma vez que a socieda-
de se torna mais poderosa à medi-
da que se dedica à leitura.

Implementar imediatamente os
instrumentos contidos no Estatu-
to da Cidade, assegurando plena
cidadania aos seus habitantes por
meio do direito à moradia, ao sa-
neamento básico, ao transporte e
aos serviços públicos. Essa foi,
segundo o senador Mauro Mi-
randa (PMDB-GO), a principal
conclusão da III Conferência das
Cidades, realizada pela Comissão
de Desenvolvimento Urbano da
Câmara dos Deputados.

Para o senador, apesar do diag-
nóstico sombrio da situação atual
das cidades, feito pelos participan-
tes, foram identificadas três condi-
ções para garantir a implementação
do Estatuto da Cidade.

Em primeiro lugar, a necessida-

Mauro relata conferência
sobre Estatuto da Cidade

de de garantir a presença efetiva
do Estado, que tem a obrigação
de assumir as suas responsabili-
dades com mais eficiência e asse-
gurar o cumprimento dos progra-
mas de desenvolvimento urbano
sob a responsabilidade da União,
estados, municípios e Distrito Fe-
deral, explicou Mauro Miranda.

A segunda condição, conforme o
senador, refere-se à mobilização da
sociedade e aos movimentos que
defendem uma verdadeira mudan-
ça nas estruturas da paisagem urba-
na brasileira. E, finalmente, a mobili-
zação da classe política, �que deve
exercer papel definitivo na defesa das
proposições, na apresentação de ma-
térias, no cumprimento dos progra-
mas e em sua fiscalização�.


